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			Prefácio

			Há pessoas que escolhem os caminhos seguros. Outras, desde muito cedo, decidem desafiar as distâncias, as circunstâncias e as probabilidades. O dr. Wilson pertence, sem dúvida, a esse segundo grupo.

			Ainda jovem, quando estudar Medicina era um sonho reservado a poucos e exigia renúncias que muitos sequer cogitavam enfrentar, lançou-se para longe de sua terra em busca da realização de sua vocação. A coragem daquele rapaz já revelava um traço que o tempo apenas refinaria: a ousadia. Uma ousadia serena, que nunca se confundiu com petulância; uma inquietação própria dos que desejam conhecer o mundo sem a pretensão de dominá-lo.

			Talvez seja justamente essa característica que explique a poesia que o leitor encontrará nas páginas deste livro.

			Li e reli seus poemas e deles extraí uma convicção simples: poesia nasce do sentimento. Pode haver técnica sem emoção, versos sem alma, palavras cuidadosamente alinhadas; mas, sem sentimento, não há poesia. Aqui, ao contrário, percebe-se um compromisso permanente entre a cadência dos versos e a sinceridade das emoções que os sustentam.

			Médico por formação e humanista por natureza, o autor acostumou-se a observar pessoas. A profissão lhe ensinou a anatomia do corpo; a sensibilidade, porém, permitiu-lhe alcançar aquilo que a ciência não mede: os afetos, as fragilidades, os silêncios, os encantamentos e os mistérios da condição humana.

			É por isso que sua abordagem da mulher jamais se limita à aparência. Ao percorrer estas páginas, o leitor encontrará mulheres de todas as nuances: negras, ruivas, maduras, jovens, esguias, voluptuosas, delicadas, intensas, reais e imaginadas. Cada uma delas é contemplada não como um estereótipo, mas como uma expressão singular da beleza e da complexidade femininas.

			Há, evidentemente, sensualidade. E seria artificial que não houvesse. O autor ousa falar do desejo sem vulgarizá-lo, da beleza sem reduzi-la ao superficial e da feminilidade sem aprisioná-la em fórmulas. Atreve-se a contemplar a mulher em sua inteireza, sem receio do julgamento, mas sempre com respeito. É um observador atento, jamais insolente; curioso, porém nunca indiscreto; atrevido, sim, mas incapaz da arrogância que empobrece a verdadeira arte.

			Conhecendo-o, reconheço nessas páginas o mesmo homem que a vida moldou: alguém que não teme ultrapassar fronteiras, mas que preserva intacta a delicadeza do olhar. Afinal, todo poeta inventa mundos, mas nenhum deles consegue escapar completamente da própria experiência. Em cada poema, o autor deixa entrever fragmentos de si mesmo, como quem conversa com o leitor e, discretamente, também se revela.

			Entre as muitas mulheres que inspiraram estes versos, permanece viva a presença daquela que ocupa um lugar singular em seu coração. O amor à mulher amada atravessa a obra como um fio invisível, lembrando-nos de que toda contemplação da beleza, quando autêntica, também é uma forma de gratidão.

			Este livro não pretende explicar a mulher — tarefa impossível. Antes, convida-nos a contemplá-la sob o olhar sensível de um homem que aprendeu, pela ciência, a cuidar da vida e, pela poesia, a reconhecer que alguns dos maiores mistérios jamais caberão em diagnósticos ou definições.

			Ao leitor, resta aceitar o convite. Mergulhe nestas páginas sem pressa. Permita-se caminhar por esse universo de sentimentos, memórias, desejos e delicadezas. Ao final da leitura, talvez descubra que, mais do que um livro sobre mulheres, esta é uma obra sobre a permanente capacidade humana de admirar, sentir e amar.

			

			Gelcio José Silva

			Advogado

			Rosângela Vaz Rios e Silva

			Procuradora do Estado de Goiás

		


		
			

			Boca

			Já beijei várias bocas

			Bocas pequenas

			Bocas grandes

			Bocas de lábios finos

			Bocas de lábios carnudos

			Bocas de vários lábios

			Bocas de vários sabores

			Bocas de vários cheiros

			Bocas de várias cores

			Bocas oh... bocas, fontes de prazeres.

		


		
			

			Teus seios

			Teu corpo é uma obra de arte,

			Com seios arredondados, um encanto em cada parte.

			Empinados e firmes, como colinas do amor,

			Mamilos rosados, com a beleza do esplendor.

			Órgão que alimenta, fonte de vida e carinho,

			Mas também é símbolo, um convite ao caminho

			Do prazer que se entrelaça em gestos delicados,

			Uma dança de sentidos, corpos entrelaçados.

			Na luz da intimidade, revelas teu poder,

			Um poema sem palavras, no qual se vê o querer.

			Teu seio é a poesia que em mim se desenrola,

			Um canto de desejo, que a alma consola.

		


		
			

			Seu olhar

			Olhar profundo, suave como o luar,

			Em um rosto harmonioso, a beleza a brilhar,

			Lábios sussurram segredos em silêncio,

			Lar de sonhos, na luz do seu encanto.

			Cabelos louros como raios de sol,

			Dançando ao vento em um doce farol,

			Cada fio, uma história, um toque de poesia,

			Honrando a beleza que o mundo reverencia.

			A brisa acaricia como um amor sutil,

			Teus olhos revelam o que o coração diz:

			A leveza da vida, a calma do ser,

			Em um instante eterno, só existe o viver.

			Sorriso que ilumina como o dia acordar,

			Em cada olhar profundo, um universo a navegar,

			Harmonia na forma, a arte do amor,

			No cerne da beleza, encontra-se a flor.

		


		
			

			Ode à Formosura

			Oh bunda arredondada, símbolo de encanto,

			Curvas que seduzem, com graça no manto.

			Na dança do corpo, um ritmo pulsante,

			Beleza que brilha, amor inebriante.

			Teus contornos suaves como ondas do mar,

			Cada passo teu faz o mundo parar.

			No olhar dos apaixonados, és arte viva,

			Um poema em movimento, a essência que cativa.

			Na celebração do corpo, exaltamos teu poder,

			A força feminina, um mistério a reverberar.

			Oh bunda arredondada, orgulho e liberdade,

			Em ti, encontramos a pura identidade.

			Que a beleza que irradias continue a brilhar

			Em cada sorriso, em cada olhar.

			Sereia encantada, inspiração sem fim,

			Oh bunda arredondada, és a poesia em mim.

		


		
			

			O mar e tu

			Entre o azul profundo e o verde que sussurra,

			o mar desenha suas curvas como quem dança sem pressa.

			Ondas que chegam — ora claras, ora densas — carregam nos ombros a memória do vento.

			Há um diálogo antigo entre água e areia,

			um toque constante, insistente, quase eterno.

			A espuma branca beija a pele dourada da praia e recua, como quem promete voltar.

			Nos tons que se misturam — turquesa, anil, cinza —, vive um mistério que os olhos não decifram, apenas sentem.

			E a areia, silenciosa guardiã do instante,

			acolhe cada passo como se fosse único.

			Ali, no encontro das formas e das cores,

			o mundo parece mais simples, mais inteiro:

			um contraste que não divide — mas revela a beleza de tudo que se encontra.

		


		
			

			O Monte de Vênus

			No horizonte da carne, brilha a forma pura,

			Monte de Vênus, em tua beleza, a ternura.

			Proeminente e sensual, teu contorno revela

			Um sussurro de vida, uma chama que não cede.

			Teu segredo guardado como pérola em concha

			Esconde lábios rosados, a rosa que se desponta.

			O silêncio da pele, trama de desejo,

			Convido-te a dançar, nesse amor que é ceptro.

			Em cada curva, um poema não escrito,

			Caminhos de prazer onde o corpo é permitido.

			Montanha dos sonhos, na qual o instante se eleva,

			Na dança dos sentidos, a paixão se atreva.

			Ó, doce forma, em tuas nuances floridas,

			Celebramos o corpo, com veias abertas, vividas.

			Um monte de prazer, em que a vida se aflora,

			No abraço do amor, em eterna esplendora.
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